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“Combustível composto de alquil ésteres de ácidos carboxílicos de cadeia longa, produzido 

a partir da transesterificação e/ou esterificação de matérias graxas, de gorduras de 

origem vegetal ou animal, e que atenda a especificação contida no 

Regulamento Técnico, parte integrante desta Resolução.”
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O que é biodiesel – definição da ANP



 Adoção do B7 levou a um 

crescimento de 15% na 

produção de biodiesel entre 

2014 e 2015 

 Com o B10 em 2019, produção 

pode chegar a  7 bilhões de 

litros
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Fonte: ANP.
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 Produção brasileira teve rápido 

crescimento 

 Brasil é o 2º maior produtor 

mundial

 Diversas políticas têm contribuído 

para esse retrato
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Fonte: Oilworld.

Ranking mundial do biodiesel



Óleo 

Diesel; 

45,2%
Gasolina; 

29,8%

Etanol; 

15,1%

Querosene 

de 

aviação; 

4,2%

Gás 

natural; 

1,8%

Outras; 

1,5%

Biodiesel; 

2,4%

O biodiesel 

representou 2,4%

do consumo de 

combustíveis da 

matriz de 

transportes do 

Brasil em 2014!

Fonte: EPE – Balanço Energético Nacional 2015 – Ano Base 2014.
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Biodiesel na matriz de transportes



Diversificação gradual de matérias primas

 O óleo de soja responde por 76% da 

produção de biodiesel – já chegou a 

82%

 Outras matérias-primas estão 
mantendo sua participação

 Há interesse crescente por óleos e 

gorduras antes subaproveitados, 

como o óleo de fritura usado e as 

gorduras animais
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Produção regional de biodiesel em 2015

 Disponibilidade de matérias 

primas é determinante

 As regiões Sul e Centro-Oeste 

têm abundância de 

oleaginosas

 Reduz os gastos com 

transportes e agrega valor 

nessas regiões
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Disponibilidade de oleaginosas no Brasil

Fonte: IBGE – Produção Agrícola Municipal em 2013.



Formas de apoio 

ao produtor rural

Selo Combustível Social
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Selo Combustível Social

ATER e 
pesquisa

Insumos

Aquisições

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrário – Portaria nº 60/2012.



O produtor de biodiesel deve:

• Comprovar percentuais mínimos de aquisições de

matéria-prima da agricultura familiar, dependo da região

aonde foram feitas as aquisições:

a. N, CO: 15%

b. SE, NE, Semiárido: 30%

c. S: 40%

 Incentivo, via multiplicadores, para NE, Semiárido e

culturas pouco tradicionais:

a. 4 para oleaginosas que não soja;

b. 3 para aquisições do NE e Semiárido;

c. 1,5 para aquisições matérias-primas das

regiões Sudeste e Centro Oeste oriundas de

suas respectivas regiões.

d. 1,2 para aquisições de cooperativas (1,7 com

mais de 80% DAP).

• Prestar assistência técnica ao agricultor familiar vinculado

ao PNPB
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12



Características gerais do mercado brasileiro de biodiesel

 Potencial para crescimento: benefícios e oportunidades

 Novo marco regulatório e consolidação do setor

 Perspectivas

Roteiro

13



Palma amplia perspectivas de produção de oleaginosas

O óleo de palma tem grande 

potencial de crescimento

O programa está alicerçado em 

fortes diretrizes de proteção 

ambiental – ZAE da palma

 A geração de empregos pela 

agricultura familiar também é 

objeto do programa
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Fonte: MAPA.



7 milhões de ha aptos em áreas desflorestadas
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Antes do B5: 30,2 MM t/ano

Após o B5: 36,7 MM t/ano

Processamento médio:

Processamento de 40,5 MM t de soja

Produção de 8,0 MM t de óleo de soja

Processamento - 2015:

16

Biodiesel e o processamento de soja no Brasil

Fonte: ABIOVE.

Processamento de 40,5 MM t de soja

Produção de 8,0 MM t de óleo de soja

Estimativa - 2016:



Ampla capacidade industrial
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Capacidade produtiva de 

7,3 bi de litros/ano

Fonte: Ministério de Minas e Energia – Boletim dos Combustíveis Renováveis.



17% do consumo, em média, desde 2010

O Brasil é importador de diesel mineral
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Fonte: ANP.
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Preço do biodiesel torna-se mais competitivo
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Fonte: ANP.
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B5 B7

IPCA:

0,021%

Cesta básica:

R$ 0,20/un

Tarifa de ônibus:

R$ 

0,007/passagem

Impactos inflacionários muito pequenos

Fonte: FGV.
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Paulínia (SP) ao 

Centro-Oeste

Aproveitamento do frete retorno

O biodiesel aumentou a 

eficiência da logística de 

combustíveis

A produção do Centro-

Oeste para São Paulo é 

levada pela mesma frota 

que traz o diesel
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69% 72%
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Fonte: Delta CO2.
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PL 3.834/2015: B10 em 2019
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Consumo voluntário: Resolução CNPE 3/2015

 Consumo voluntário de biodiesel, acima do teor obrigatório, sob as seguintes condições:

 B20 para frotas cativas ou consumidores rodoviários atendidos por ponto de abastecimento

 B30 para máquinas agrícolas, máquinas industriais e transporte ferroviário

 B100 para uso específico, experimental ou em demais aplicações

 A decisão é tomada pelos consumidores, dependendo da atratividade econômica do biodiesel, 

também levando-se em consideração outros aspectos positivos desse biocombustível:

 Preservação do meio ambiente

 Inclusão social

 Melhoria da saúde pública

 Tem como objetivo otimizar o uso do biodiesel na matriz de transporte brasileira, de forma ampliar 

os benefícios do biodiesel para a sociedade

 Aplica-se a todo o Brasil, indiscriminadamente

 Consumo exclusivamente via distribuidoras de combustíveis
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Motores já preparados para aumento de mistura

Estudo “Usos de biodiesel no Brasil e no Mundo”: abrangência: 57 estudos de 12 países

Fonte: MAPA. “Usos de Biodiesel no Brasil e no Mundo”
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Não compromete consumo de combustível

Variação do consumo de biodiesel em relação ao diesel

Fonte: MAPA. “Usos de Biodiesel no Brasil e no Mundo”
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Reduz as emissões de gases e particulados 

Variação das emissões do biodiesel em relação ao diesel

Fonte: MAPA. “Usos de Biodiesel no Brasil e no Mundo”
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Normalidade na partida, potência e durabilidade

Partida a frio, potência e desempenho e durabilidade e desgaste de 

componentes

Fonte: MAPA. “Usos de Biodiesel no Brasil e no Mundo”
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Limitação com uso 

de B50 em 

temperaturas 
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B20 Metropolitano é mais uma alternativa

 41 municípios com mais de 500 

mil habitantes contemplados;

 60 milhões de pessoas (30% da 

população brasileira) 

diretamente beneficiadas;

 55 mil ônibus e micro-ônibus 

envolvidos;

Consumo adicional de 215 

milhões de litros de 

biodiesel/ano, equivalente a 

0,35 p.p. de mistura.

30



Características gerais do mercado brasileiro de biodiesel

 Potencial para crescimento: benefícios e oportunidades

 Novo marco regulatório e consolidação do setor

 Perspectivas

Roteiro

31



 Biodiesel tem grande potencial de crescimento via:

Aumento da mistura obrigatória: B10 até 2019

BX autorizativo (consumo voluntário)

B20 Metropolitano

Oportunidades devem surgir para:

Ofertantes de matérias-primas “alternativas”, especialmente a palma

Grande consumidores de diesel (consumo voluntário)

Governos municipais (transporte coletivo com misturas elevadas de 

biodiesel)

Perspectivas
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Fábio Bandeira Guerra

Assessor Econômico

fguerra@abiove.org.br

www.abiove.org.br

Fone: (11) 5536-0733

33

mailto:fguerra@abiove.org.br
http://www.abiove.org.br/

